
 3387-8884 - Sinduscon

bovespa

-1,79%
53.629

COTAÇÕES E ÍNDICES

INDICADORES EUro dólar
R$ 3,150R$ 3,4100

Índices	 jan	 fev	 mar	 abr	 12M.
IPCA do IBGE (%)	 1,24	 1,22	 1,32	 0,71	 -

IPCA Esp. IBGE (%)	 -	 -	 -	 -	 -

INPC/IBGE (%)	 1,48	 1,16	 1,51	 0,71	 -

IGP-M/FGV (%)	 0,76	 0,27	 0,98	 1,17	 -

IGP-DI/FGV (%)	 0,67	 0,53	 1,21	 0,92	 -

IPC/FIPE (%)	 1,62	 1,22	 0,70	 1,10	 -

CUB - Sinduscon (%)	 -	 -	 -	 -	 -

IPC (C.GDE) (%)	 1,78	 1,38	 1,25	 1,12	 8,64

Moeda	
dólar COMERCIAL

DÓLAR TURISMO (BB)

DÓLAR PARALELO

UFERMS (Maio/junho15)

UAM/MS (Maio)

UFIR (Out 00)

Acumulado % até julho(*)              até agosto(*)
Índices	Trim	Quad	 Sem	 Anual	 Trim	 Quad	 Sem	 Anual
FIPE	 0,45	 0,99	 2,27	 5,38	 0,54	 0,79	 2,08	 5,49
IGP-DI	 -1,63	-1,19	 1,13	 5,05	 -1,12	 -1,57	 0,34	 4,63
IGP-M	 -1,48	-0,70	 1,34	 5,32	 -1,61	 -1,74	 0,68	 4,89
INPC	 0,99	 1,78	 3,27	 6,33	 0,57	 1,17	 2,80	 6,35

*Acumulado até julho reajusta aluguéis e contratos a partir de agos-
to, para pagamento em setembro; acumulado até agosto reajusta a 
partir de setembro, para pagamento em outubro.

Venda
3,150

3,240           

 3,33

25,27
3,0868
1,0641

Compra
3,148

3,060

2,98

Grãos
Milho (60 kg)

Soja (60 kg)

Algodão (arroba)

Compra
16,50

53,00

20,00

Venda
16,50

54,00

20,00

Suíno vivo
Kg

Mínimo
3,30

Máximo
3,30

Frango
Kg/granja

Mínimo
3,79

Máximo
4,29

Bovinos
Arroba à vista

Boi Gordo

Boi Gordo Rastreado

Vaca Gorda

Vaca Gorda Rastreada

Mínimo

s/inf

140,00

s/inf

130,00

Máximo

s/inf

140,00 

s/inf 

130,00

INFLAÇÃO                   Fonte: FOLHA

AGROPECUÁRIO INSS

POUPANÇA

CâMBIO

UNIDADES FISCAIS

Em % ao mês. IGP2, IGP1, IPA1, IPC1, respectivamente

Fechamento: 26 de maio de 2015

Fechamento: 26 de maio de 2015

Contribuição à Previdência Social  

CUB – Custo Unitário Básico; ICV - Índice do Custo de 
Vida; INPC - Índice Nacional de Preço ao Consumidor; 
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; Die-
ese - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos; ICVM - Índice do Custo de Vida da 
Classe Média da Ordem dos Economistas; IPCA - Índice 
Nacional de Preço ao Consumidor Amplo; IGP - Índice 
Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas; IGP-M - 
Índice Geral de Preços do Mercado da Fundação Getúlio 
Vargas; fipe - Índice de Preços do Consumidor da Fun-
dação Instituto de Pesquisas Econômicas; INCC - Índice 
Nacional do Custo da Construção.

Em R$

Em R$

SALÁRIO MÍNIMO
Janeiro/2015 R$ 788

PISO RURAL
2015 R$ 855

Rendimento
em (R$) 
Até 1.787,77

de 1.787,78 

até 2.679,29

de 2.679,30 

até 3.572,43

de 3.572,44 

até 4.463,81

Acima de 4.463,81

Alíquota 
(%)

Isento

7,5

15

22,5

27,5

IMPOSTO DE RENDA

Tabela oficial da Receita Federal

Obs.: Deduções: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 179,71 
por dependente; 2 - pensão alimentícia paga por acordo judicial 
ou por escritura pública; 3 - contribuição à Previdência Social; 
4 - R$ 1.787,77 por aposentadoria a quem já completou 65 
anos de idade; 5 - contribuições p/a previdência e p/ os Fapi pe-
lo contribuinte; b) Carnê-leão; as mencionadas nos itens 1 a 3 
as despesas escrituradas no livro caixa. Juros da 5ª parcela do 
IRPF/2014: 3,64%. Vencimento: 29/08.

Parcela a 
deduzir (R$)

-

134,08

335,03

602,96

826,15

Fontes: Ceasa - www.ceasa.ms.gov.br - conseleite
Preços ao produtor –  Campo Grande, MS (em reais, FOB, IMCS 
Exclusivo)

Leite C ao produtor
Litro bruto

Mínimo
0,85

Máximo
0,85

abril           a
(Dep. feitos
até 03/05/12)
8/5 = 0,6291
9/5 = 0,6066
10/5 = 0,5713
11/5 = 0,5443
12/5 = 0,5790
13/5 = 0,6121
14/5 = 0,5699
15/5 = 0,5956
16/5 = 0,5720
17/5 = 0,5702
18/5 = 0,5519
19/5 = 0,5870
20/5 = 0,6300
21/5 = 0,6271
22/5 = 0,6501
23/5 = 0,6487
24/5 = 0,6146
25/5 = 0,5802
26/5 = 0,6050
27/5 = 0,6299

maio
NOVA 

POUPANÇA
(Dep. feitos 
a partir de 
04/05/12) 
JANEIROI
8/5 = 0,6291
9/5 = 0,6066
10/5 = 0,5713
11/5 = 0,5443
12/5 = 0,5790
13/5 = 0,6121
14/5 = 0,5699
15/5 = 0,5956
16/5 = 0,5720
17/5 = 0,5702
18/5 = 0,5519
19/5 = 0,5870
20/5 = 0,6300
21/5 = 0,6271
22/5 = 0,6501
23/5 = 0,6487
24/5 = 0,6146
25/5 = 0,5802

ALUGUEL
Reajustes de aluguel e outros contratos

28/5 = 0,6318
29/5 = 0,6159
30/5 = 0,6159
31/5 = 0,6159
1/6 = 0,6159
2/6 = 0,6513
3/6 = 0,6767
4/6 = 0,7067
5/6 = 0,6647
6/6 = 0,6947
7/6 = 0,6582
8/6 = 0,6345

26/5 = 0,6050
27/5 = 0,6299
28/5 = 0,6318
29/5 = 0,6159
30/5 = 0,6159
31/5 = 0,6159
1/6 = 0,6159
2/6 = 0,6513
3/6 = 0,6767
4/6 = 0,7067
5/6 = 0,6647
6/6 = 0,6947
7/6 = 0,6582
8/6 = 0,6345

ouro
Grama - BM&F

Maio

R$ 119,01
variação 

-0,9076%
 Maio/2015

Tabela de contribuição dos segurados empre-
gado, empregado doméstico e trabalhador 
avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1º de janeiro de 2015.

SALÁRIO DE	AL ÍQUOTA PARA FINS DE 
CONTRIBUIÇÃO (R$)	R ECOLHIMENTO AO INSS (%)

Até 1.399,12	 8

De 1.399,13 até 2.331,88	 9

De 2.331,89 até 4.663,75	 11

Portaria interministerial MPS/MF nº 13, de 09 
de janeiro de 2015.

Tabela de contribuição dos segurados contri-
buientes individuais e facultativo.

SALÁRIO DE	AL ÍQUOTA PARA FINS DE 
CONTRIBUIÇÃO (R$)	R ECOLHIMENTO AO INSS (%)

788,00		  5*

788,00		  11**

788,00 até 4.663,75	 20

* Alíquota exclusiva do microempreendedor 
individual e do segurado (o) facultativo o 
que se dedique exclusivamente ao trabalhao 
doméstico no âmbito de sua residência – Lei 
12.470, de 31 de agosto de 2011 - DOU de 
01/09/2011
** Plano simplificado – Lei complementar 123, 
de 14/12/2006.
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Reajuste de energia fomenta 
arrecadação federal em MS

tributos

Segmento elétrico proporcionou receita de R$ 18 milhões em impostos à União no mês passado, incremento de 140% 

A alta da energia elétrica re-
fletiu sobre o resultado da 
arrecadação federal no mês 
passado em Mato Grosso do 
Sul. O segmento foi o princi-
pal responsável pelo incre-
mento nominal (sem descon-
tar a inflação) de 5,5% do va-
lor arrecadado em abril deste 
ano (R$ 609,463 milhões) so-
bre o mesmo período de 2014 
(R$ 577,431 milhões). Em 
razão do aumento da tarifa 
de luz, o setor de eletricidade 
proporcionou R$ 18 milhões 
em impostos à União apenas 
em abril, disparada de 140% 
em relação a igual período 
do ano passado. Os números 
foram divulgados ontem pela 
Receita Federal. 

Do total recolhido pelos 
contribuintes de Mato Gros-
so do Sul em abril, R$ 375,874 
milhões corresponderam à 
arrecadação fazendária (im-
postos e taxas). Esse valor é 
4,31% superior ao do mesmo 
mês de 2014, quando foram 
arrecadados R$ 360,37 mi-
lhões. Já a arrecadação de re-
ceitas previdenciárias (con-
tribuições patronais e dos 
trabalhadores) alcançou, no 
mês passado, R$ 233,588 mi-
lhões, alta de 7,59% em rela-
ção aos R$ 217,18 milhões de 
igual período do ano anterior. 

Considerando o detalha-
mento por setores, esses 
avanços foram impulsiona-
dos, principalmente, pelo 
segmento de eletricidade. A 

Osvaldo Júnior Receita Federal. Foram R$ 
10,95 milhões destinados 
pelos sul-mato-grossenses 
ao governo federal em tri-
butos incidentes sobre o 
segmento de captação, tra-
tamento e distribuição de 
água. Esse valor é 98% maior 
que o contabilizado em igual 
mês, que foi de R$ 5,5 mi-
lhões. Na sequência, estão 
os segmentos da agropecuá-
ria (de R$ 11,8 milhões para 
R$ 15,1 milhões) e comércio 
(de R$ 3,2 milhões para R$ 
4,4 milhões). 

 
IRPF
Ishikawa lembra que a ar-
recadação do mês de abril 
avança também devido a 
um fator sazonal: o paga-
mento do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF). No 
total, os sul-mato-grossen-
ses recolheram, no mês pas-
sado, R$ 97,3 milhões em 
IRPF. O aumento é de R$ 13 
milhões sobre o arrecadado 
em abril de 2014. 

No acumulado do ano 
(de janeiro a abril), a arre-
cadação federal somou R$ 
2,182 bilhões, majoração 
de 3,8% em relação ao valor 
contabilizado no primeiro 
quadrimestre de 2014, que 
foi de R$ 2,103 bilhões. Do 
total recolhido pelos con-
tribuintes de Mato Grosso 
do Sul ao governo federal, 
R$ 1,3 bilhão correspon-
dem a arrecadação fazen-
dária e R$ 882,9 milhões à 
previdenciária. 

O dólar comercial fechou 
em alta de 1,68% ontem, 
no quarto avanço conse-
cutivo da moeda, cotado 
a R$ 3,15 na venda.  É o 
maior valor de fechamen-
to em quase dois meses, 
desde 1º de abril, quando  
valia R$ 3,173. 

A alta do dólar foi in-
fluenciada pelo cenário 
externo, com a preocupa-
ção de investidores sobre 
a capacidade de a Grécia 
pagar a próxima parcela 
de sua dívida com o FMI 
(Fundo Monetário Interna-
cional), que vence no início  
de junho.

Nos Estados Unidos, fo-
ram divulgados indicado-
res positivos sobre a econo-
mia. Isso gerou no mercado 
a expectativa de que o Fed 
(Federal Reserve, o banco 
central dos EUA), comece a 
subir as taxas de juros ain-
da neste ano.

Juros mais altos são vis-
tos como negativos para o 
Brasil porque podem atrair 
para os EUA recursos atu-
almente investidos aqui. 
Com menos dólares, a mo-
eda tende a ficar mais cara.

No cenário interno, in-
vestidores aguardam a 
votação, pelo Senado, das 
medidas provisórias que 
integram o plano de ajuste 
fiscal para reequilibrar as 
contas públicas. Elas de-
vem ser votadas ao longo 
desta semana.

O governo tem enfren-
tado dificuldades para ga-
rantir a aprovação das me-
didas. Nesta terça, o vice-
presidente, Michel Temer 
(PMDB), disse que o gover-
no tem “votos suficientes” 
para aprová-las.

Atuação do BC 
O Banco Central do Brasil 
vendeu nesta sessão a 
oferta total de até 8.100 
contratos de swap cambial 
tradicional (equivalentes 
à venda futura de dólares) 
no leilão de rolagem.

O BC já rolou o equiva-
lente a US$ 6,697 bilhões, 
ou cerca de 70% do lote to-
tal, que corresponde a US$ 
9,656 bilhões.

Os leilões de rolagem 
servem para adiar os 
vencimentos de contra-
tos que foram vendidos  
no passado.

Com quarta 
alta seguida, 
dólar chega 
a R$ 3,15

câmbio

reprodução

álvaro rezende/arquivo

ENERGIA. Alta da tarifa refletiu na maior arrecadação do governo

queda. Desembolsos de brasileiros em outros países recuam 
ao menor patamar em cinco anos, conforme o Banco Central 

banco central

Gasto no exterior recua 30%

O gasto de brasileiros com 
viagens ao exterior caiu 30% 
em abril comparado com o 
mesmo mês do ano anterior. 
Trata-se do menor patamar 
para o mês em cinco anos. Os 
números foram divulgados 
ontem pelo Banco Central

Quando considerado o 
intervalo de janeiro a abril 
comparado com o mesmo 
período de 2015, esse tipo de 
despesa teve queda de 16%, 
para US$ 6,9 bilhões. 

“Há uma mudança de com-
portamento, claro, sempre 
ressaltamos que essa despesa 
seria sensível à taxa de câm-
bio”, afirmou o chefe do De-
partamento Econômico do 
BC, Tulio Maciel.

Ele acrescentou que a ex-
pectativa é que os gastos com 
viagens sigam em queda até o 
final do ano. Dados prelimi-
nares de maio mostram que a 
despesa somou US$ 1,125 bi-
lhão até o dia 22.

A queda dos gastos de via-
gens, junto a menos impor-

FOLHAPRESS tações  e menos remessas de 
lucro ao exterior, ajudou a 
diminuir o saldo negativo das 
transações brasileiras inter-
nacionais em geral.

Ele foi para US$ 32,5 bilhões 
até abril, uma queda de 12,4% 
em comparação com o mes-
mo período do ano anterior.

Apesar disso, caiu também 
o valor dos investimentos es-
trangeiros diretos no Brasil, 
que eram US$ 29,7 bilhões de 
janeiro a abril de 2014 e foram 
para US$ 18,9 bilhões no mes-
mo período de 2015.

UOL

receita tributária federal origi-
nada desse setor subiu de R$ 
7,5 milhões em abril de 2014 
para R$ 18 milhões no mês 
passado, incremento de 140%. 
“É um reflexo da política tari-
fária. Como é do conhecimen-
to de todos, a tarifa de luz teve 
um reajuste expressivo neste 
ano”, afirmou o auditor da Re-
ceita Federal, Edson Ishikawa. 
Ele detalhou que os tributos 
federais PIS e Cofins, inciden-
tes sobre a tarifa de energia 
elétrica, tiveram aumentos re-
levantes no mês passado.

Além do elétrico, o setor 
de água também colaborou, 
acentuadamente, para o resul-
tado da arrecadação em abril, 
de acordo com os números da 

Fonte: Receita Federal

Abril de 2015

Setores que mais contribuíram para a arrecadação
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Arrecadação federal em MS

Eletricidade Distribuição 
de água

Agropecuária Comércio

alta de 140% alta de 98% alta de 27,9% alta de 37,5%

R$ 18 milhões

R$ 10,9 milhões

R$ 15,1 milhões

R$ 4,4 milhões


